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CHRONICA OCCIDENTAL | afsactmo ientoos quis ud deparo commet: |, Uma ver, ha pouco témpo nodes 
  

om as mesmas particularidades. | o atira a 0 Correio | “O crime de Tropmanm, teve immediatamente o | reira de Cacilhas. Foi o bastante pare começar ram final: | seu echo em varias aldeias de França, e é por | uma chuva persistente de suicidas de bordo des 

ao rio de bordo d'um vapor da car 
  

Graças à iniciativa do nosso colle 
da Noite, os jornaes de Lisboa 

      

              
        

           
             

eme a um decerdo inteligente & Util área | iso alves, por ssa li aa do crime 4 repre: | vapores de Busan e de Isto de, bordo d do aa go ioparanisia adora ] cação quê à Spa ds rações Erbula o | “eta er caça e ipição to die DA pprdfia de toa es bio mais | a a amem a e RO co aaa gue Deda a o grade ade às notícias de suicídios, a essas tus: | de que o roubo é & sui Ma um pequeno romance frâncer, não Mic lem- les 8 Eontagiosas noticias, que comia sua besb | — Chega a Ser Iugubremente Curioso percorrer os | bra de quem aperar de o nor saga lê Niue ão aim senão roprdazis logue | jonas ns iamos aqi percorrer os | ra de quem, pecar de o er sraduido em os qa par jodo & pi end a pt dsga )iiio qualquer mi curvagat Ena mesa | a chart, que ur estado pas terrivel do ponto final na desgraça, | noticia repeté-se com Os mesmos promenires. | de aci ' E ue não he passara ainda pelo copirto aci” | ordinariamente Um ponco mais apertados dê? | “iv esldado vae de seméneia de noite, para 
se suicidou Um seu   

ado, ensinando a outros a mancira de realizar | rante numeros e números successivos do jornal, | guarita onde” na: vespa Esse negro projecto, o meio pratico de desenla- | é mudando apenas de protogonista. camarada, gar rapidamente o drama da Vida, € finalmente circundan- flo 9 sulídio de uma aureo- la de celebridade reles, que fascinava às almas romanas e doentia, e procurar & momeada triste d'essa publi- sidade, à que à rhetorica cho- a do notciario dava às ap- Parencias Iyricas de um ro- mance Sentimental. Chegando a esse accordo, tomando essa resolução, a im- Prensa “de Lisboa fez uma acção boa e humanitaria. meserlicando O interesse 
esquniho da eommérage de Senhoras visinhas dos seus lei fores, ao interesse geral do pu lico, o jornalismo de Lisboa Poupa muitas lagrimas igno- Fadas e furta muitos cadaveres 

    ssa dé do sudo co- meça a apossar-se dele; quer arrincaia do cerebro, & hão pódes quer pensar iouta 
coisa = não, O conse o Sulidio domina-o, torturã-o, emataco finalmente, na mes” ma. guirita, com 08 mesmos promenores com que ma vias pera Se matára. all mesmo O Seu companheiro. Eu todas as vezes que lia jornaes de Lisboa as no- ticas de uicidios, com as suse descripções de ro- ce realista, com a histo- ria circumstantiada. dos mos dos porque o suicida breve & veneno, com que se matou, Ou a mancira chgenhosa co! ho armou O laço em que se cnforcou, pensava tristemente 

      

  

  

  
  

   

  

  

  
  

   
Fade 

na lugubre guarita, e punha Não é uma phrase qualquer TRE A sciemar em quantas mor- 
  fazer esse morto € a quem o jornal dava uma ce- Jebridade momentan E? por tudo isso, que hoje louvo o Correio da Naite pela sua humanitária iniciativa, e os jornaes de Lisboa pela gua. prompt adhesão Fazendo vo. tos porque à suppressão das. noúgias de suicidio, se siga rapida a suppressão das not ciás de assassinatos largamen- te é minuciosamente historia: das, do compre rendu dos rou- dos com narração detalhada todo o seu riccaniamo has bil, das proezas dos gatunos com todos os paragraphos da nobre arte de furtar dos ins queritos. policiaes, com  per- guntas e respostas, formando “tm curso completo dos fris é artimanhas de que os lara- pios se servem para roubar O Proximo, e das rudes intel entes e habeis para fugir ds 

Perguntas da pol 
“Oxalá que um dia breve tu do isso desappareça dos jor- 

nães, é que essas tag 
de sênhoras vinhas desappa- 

Fhittoric, à phrase ode crime É contagioso; não à fez uma exigencia de esto, fee acre Periencia dos fictos, q obser- Yação da verdades tá Provadissimo por mi- Share de exemplos que o ex. it imitanivo caracrêisadis- imo no homem, e que deu á Ínteratura Inda das carnei- 28 do Pannureio, é que di às Ahcorias de Darwin Um argu ménto possante, reveláse muito mai inda jo crime do, 

  

  

       

  

     

  

  imitação que torna o mal con. agloso, é esse contagio que sê às reboadas de crimes que 5 Nézes parecem atravestar Sertos. paises, certas. povoar sões E 

  

     
  

Por exemplo: ha pouco tempo commetteu-se ads ai Tedores de Paris, em Chatou 4m erime horrivel, um assa tato revestido dos mais mes pormenores, que ficou Selebre nos annaes judiciarios da França pelo mome de crix 

  

    

   

  

       
  

  

me do echo reçam é cadam o cá fes ao nao dades qm todas as minucios- COSTUMES PORTUGUEZES — Musa. nos Aranones vo Porto Ms Lo an Foso crime. Bois bem | Da Aeneaho do matara per M, Macedo) êctiacs da sociedade, do an-
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damento brilhante da arte e da literatura, a to- 
dar casas grandes é santas coisas que deviam ser 
o assumpto. constante do. jornalismo, oceupar. 
Todo “estê enorme espaço que hoje se gasta em 
Contar ão mundo e em communicar à posteris 
ade, que a sr D. Josepha. faz annos, que o 3 
Silva teve uma bronchite, e que o Pé Leve abriu 
Som ma gazua a porta da mercearia do sr: Pires. 
O Madrid acaba de abrir uns novos horisontes. 

a are portugueza! À companhia do thatro do 
Gymoatio que ali foi dar uma serie de 30 re- 
prestações ho thenro da Comedia teve um 
eita colossal, € está fszendo na capital do reino 
“sinho um vêrdadeiro successo. 
Dee quccesto. enorme, que os proprios jor- 

nate siadilenos celebram em phrase pouco usada, 
A oincipal promotora, o grande idolo é a nossa 
Prfmoroa actriz Lucinda Sim 
a poruguezes devem folgar com esse 

su eae tão Morlhênte, e nós congratulando-nos 
o “temos dois. motivos pára o apreciar 
Dos do” que ninguem, um, porque somos sin- 
tamento” aleiçõados'á motabiliima actriz, o 
Sutro porque esse. suecesso é nem mais nem me- 
Nos “UE que: o triumplio completo é ruidoso da 
nossa opinião crítica pessoal. 

CB gate annos, desde, que! vimos Lucinda 5i 
mes representar a. Dalila no theatro das Va- 
Dados que nos estalfâmos em clamar que Lu- 
Cedae do "só incontestavelmeme. à primeira 
Atriz portugueza, como tambem uma actriz ex- 
isdorálharia que não tem muto, no th 
Ceroraneo Europeu, quem se lhe ponha a par. 
QU tem vio ultimamente 35 

maiores delebridades dramaticas contemporaneas 
Toa de sancionar unanimemente à nossa hu- 
milde opinião. 

Me ut proverbio que diz que ninguem é 
puta na dua terra, Lucinda Simões comprel 
e depois de o ser no Brazil éo agora em 
Hespánha. 
E Postugal o seu explêndido e collossal ta- 

jeto: não deixou de fazer milagres — e não cito 
uteo proverbio, para não. dar a esta chronica 
Cao, Pião denominadamente pronunciada de sa- 
Eeoria” das. nações — teve - muitos. triumphos, 
eitas. ovações, mas apezar. disso encontrou 

inda no seo Dino tefumphal, algumas notas. 
essidentes : à feche a consã- 

gração curopi imo 
Beisnal talento. 

olicitamol-a vivamente po 

  

  

  

  

  

  

   

  

   
  

  

    

      

o e felicitamo-   

nos pelo decidido e glorioso exito alcançado pela 
do omugoeza nos palcos hespanhoes 

“k Vmprensa madrilena, dando à larga 
sucesso da, companhia, Borugueza a 
Re iaribue lartos elogios por todos os outros. 
tis que ercumdam essa Estela de primeira 
Rrandera no abentro da comedia. 

Tico esses artists figuram. no primeiro plano 
pesto Eloy & Momtedonio, « a respeiio deste 
Amo notável artista a erica. hespanhola não 
o formar ainda o seu juizo ditintivo porque 
o viu ainda nos papeis cm que elle é ver- 
Qudeiramente superior, 05 cemros: comigos bem 
aceemuados. De Valle, 
compania. portugueza 

  

   
  

  

  
  

  

outro excelente actor comico da 
“do thentro da comedia, 

Ginda a erica de Madrid nada disse, porque até 
A ultimas notícias ainda se não tinha estrciado. 

“Taborda, o. grande Taborda, o primeiro actor 
portugues “ainda pásscia em Lisboa à sua cara 
Eminentemente comica é o seu bello humor jo- 
Yial, imaunem o que. não dirão os jornaes de 
Madrid; quando elle aparecera iluminar o palco. 
do thearto da. comedia. com O seu colossal ta- 
ento, 

“Antonio: Pedro não teve grande successo em 
Madrid, e comprehende-se isso em vista do extraor- 
dinario xito do Demi-Monde. 

'O público e a critica de Madrid estão em plena 
evolução artística, pelo que se vê: a arte mo- 
dérmar é O que mais lhe agrada, « Antonio Pedro 
forçando decerto a nota dramática dos seus pa- 
pes, imaginando tirar disso grande cffeito ante 
Im publico alfeiçoado ao melodrama, caiu por 
“sso Inesmo no desagrado do mesmo público, que 
têm já ma arte um ponto de vista muito difie- 
rente. 
Esperamos porém, que as platéas e a critica 

de Madrid farão ainda plena justiça ao notavel 
Seita portuguez, é que Antonio Pedro domi- 
dando és seus exageros seja ainda muito é justa- 
Tente aplaudido em Hespanha. 
Ei todo o caso o que é incontestavel é o grande. 
acesso da troupe portuguera em Madrid, Um sut- 
ço sem precedentes em Hespanha, É que à arte 

Portugueza tem alli novos horisontes abertos á 
a eploração: e que os- nossos actores desco- 
Ueiram um Brazil aqui ao pé da porta, sem quinze 
dias de viagem, é sem febre amarelia. 

  

  

  

    

  

  

    

  

    

    

Falicitamol.os por isso, * agradecemos como 
4 imprensa é ao público de Madrid, 

ade bibarra. de que tem dado prova 
Para. Com 05 nossos artistas 

Ta Não se pode negar que na vida do mesmo 
modo que o" jogo ha momentos de azar é mo- 
mentos de sore, “A empreza do Gymnasio está agora n'um desses 
meios feliz o mesmo empo que a sua 
Companhia portugueza está fazendo successo em. 
Madbid, o themtro, está-lhe rendendo em Lisboa 

dinheiro com à somnambula Zanardel 
É É tamo. mais para esranhar o sucesto de 

dinheiro da sr Zanardell quanto tem eito fiasco 
autos pda as Somamblas, que tm, indo 
Tosa 0 seu Bomno fucido para os palcos de 
Lisboa. F E 

E" ardade porém, que menhuma dessas som- 
nambulas era ão formosa, tão distincia como à 
Bala Raiana Emma, e que nenhum dos mag 
tisadorss se pode Comparar nos Seus trabalhos 
com o dr. May. 
SO esses trabalhos são tão notaveis, que tem 
intrigado” toda a gente, em Lisboa, a começar 
Paloé homens da. seiencia, que tem seguido com 
Peiosidade as experienciês magnéticas fitas em 
Eita: é que não sabem, ainda como explicar 
Aueiês plienomenos, que se saem do campo da 
atoa para-g da ame, ão são por isso menos 
SSaravilhosos, E saem? E, não saem? É es 
Cera constante das renbidas e ruidosas discus- 
Shea ue todas às noites estouram em cada grupo. 
no salão é nos corredores do Gymnasio. la 

stencis ou are, os trabalhos de Emma Za- 
arde são ealmênt ir 
Prsrdo grande sensação em Lisboa, é a empresa 
ds Gyengasio está gantando dinheiro a dois car- 
finos É a tal coisa, está em sorte! 

  

     

  

  

   

  

  

  

  

    

    

Gervasio Lobato. 
  —— — eo — 

O REINO DE SIÃO 

E OS SEUS EMBAIXADORES 
  oa, que tem à 
ividida quasi 
Menan, existe 

Na grande peninsula transgange 

    

  

        meio pelo. 
o reino daquelie nome. 
2 reino que assenta pelo sul sobre a borda 

do fios confina pelas es outras partes com 
So feio dos Birmans, à China e os territorios 
di E 
Nepirte do-sul à sua vegetação é poderost, 

e DarP us alturas, onde o terreno é ménos pane 
Gaboso do que nas proximidades dos 5 
Noranras é ab paizagens oferecem mui 

"Pendo um superhcie proximamente de of 
cons mil lomeiros quadrados, a sua população 
ao qua 4 7ocorobo de habitantes, Segundo 
ao ao” que ouros a avaliem em muito 

  

  

  

    

  

  

  

   

  

E emada por uma mistura de chinezes, ma- 
aios, anamitas, peguanos, ete;; 05 siamezes pro- 

priamente ditos, talvez não formem metade da 
Bopolação, sendo à colonia mes nimeros a dos 
Polnezés que representa proximamente um quinto 
dela 

“Os usos é costumes dos siamezes são. muito 
singulares, ollerecendo contrastes que não podem 
deitar de impressionar o pensador. 

“R infancia forma O primeiro contraste com os 
adultos: porque as ercanças são em geral boni: 
as beim" feitas, alegres & vivas, ao passo que 
pelo “seu. desenvolvimento, o uso do betel que 
Rrascam constantemente, lhe altera as feições, 
Cnerecendo-lhe os dentes, diltando-lhe a bocea, 
êngrossando-lhe os. bei y 

Fº mulheres, com relação a feições, especial 
mente até 405 14 OU 16 annos, são relativamente 
Sunportaveis, é as suas formas plastcas nada tem 
que invejar à mais perfeita estatuaria. 

'Ôs homens dotados de um cabello espesso 
“duro, usam-n'o rapado, conservando apenas um 
topeie no alto da cabeça, as mulheres possuem 
Wa péllo: macio, fino, abundante é cuidado- 
Samente tratado, que tambem rapam desapiedada- 
daente, prejudicando com isso o seu aspecto geral. 

O VeBtunrio tanto de uns como de outros con 
siste apenas em um pedaço de fazendo, que les 
Vantam pela parte posterior. prendendo-o na cinta! 

os dois extremos dão-lh indierentemente o 
Rome de panhe ou langotim, a que allude gro- 
tescamento um soneto de Bocage; as mulheres 
Aleiam além” disso, uma charpa ou banda de 
um hombro ao outro. 

Indolentes ou preguiçosos, de 
pouco. o trabalho, sendo os estrangeiros quem 
Principalmente exploram o paiz é d'éile recolhem 
ds productos 

  

    

  

     
  

    

   
    

Os siamezes chamam-se a si proprios Thai, 
isto 6, ftomens. lisrés, e comtudo elles tem toda 
à hunildade de um povo reduzido ao estado de 
servidão. 

O homem de mais elevada posição está diante 
do rei de joelhos e com os cotovellos fincados 
em terra ninguem passa diante do palacio real 
Sem se descobrir, é fazer as mais profundas re- 
verencias; os proprios grandes senhores ou de- 
Vem. fechar. 0. Séu para-sol, ou ao menos in- 
Climaleo. para “o lado oposto i os numerosos. 
Darqueiros que passam pelo io, devem ajoelhar-se 
e discobrir-e até que passem esse logar sagrado, 
Senão a guarda, sempre vigilante, irá punir com 
tima pedra despedida das suas béstas o imprudente 
que Faltar a este dever. D'abi para baixo, o 
esmo acto de submissão é praticado por cada 
inferior para com O seu superior. 
Uma grande qualidade tem porém este povo, 
o amor da familia levado à um grau estimavel. 

Se suceede um desastre qualquer ao pae, mãe; 
lho, irmão, primo ete. toda a familia decode 
Com 'os seus! serviços, com os seus subsídios para 
Slliviar a doença, o infortunio que aflige o parente. 

Ké faz festa à uma creança o pac, à máe 
se Pegosjam com isso e pedem á pessoa que o 
dcaricia que volte a veld 

Às mulheres gozam de grande Herdade « é 
rariscimo que uma esposa lalté ao respeito que 
Cê o ttiamo, comjogal E 

É comtudo existe a escravidão : já composta 
ros de guerra, distribuidos pelo prin- 
subditos indiflerentementes já aquel- 

3 que não podendo pagar as suas dividas, par 
Famicom a liberdade, podendo porém resgatar-ses 
Bº pela ultima clatse que são os não resgata: 

Na 2.4 classe ha uma singularidade, Estes paes 
cana le Pê pegos temos & dedicados Se 
Se" acham, endividados ou não podem solver seus. 
Compromissos entregam um filho, uma filha, é 
GE mulher, se a comprarem, como é vulgar 
dm pagamento, e ainda quando a mulher não foi 
comprada e é livre é tem bens seus, tambem 
Póde pagar com ella, se esta nisso consentir | 

Mysterios do coração humano. 
O governo é exercido, por dois reis, chamados. 

o prisiiro e segundo rei: o segundo porém goza 
ba perítita Sinceura, não exercendo, poder 
algum, tendo só 0 dito de levantar do her 
Seiro real o, que precisa para as suas despe 
alimentando a esperança de sueceder um dia 
ão seu primeiro 

"Até ab advento do ultimo rei Mongkeut, fallecido 
em 1668, à administração do pai era dlsgracada 
Este homem, um verdadeiro erudito, que conhe- 
cia muitos idiomas asiáticos e europeus inclusivê 
S nosso, comquanto não tivesse nada de prático, 
fez muitos melhoramentos no paiz ; abriu canaes, 
Construio estradas, cdificou. fortalezas, construiu 
Savio, comprou barcos de vapor, instrui os seus. 
Soldados à curopea, fundou uma imprensa é per- 
ittiu à liberdade do ensino religioso ás diversas 
nações, mas a administração publica continuou 
Tosa oi mesmos vícios, sendo o povo roubado pes. 
los seus governadores, porque como estes satis-. 
fAbiam às necessidades do cofre real, não era pre- 
ciso mais nada, 

'O aetual rei Sondrecht-Phra-Paramendr-Maha- 
Stulaton=Korn, quinto soberano da dynastia re 
nantes que nasceu a 21 de setembro de 1853, 
E Subiu do throno na edade de 15 annos, rece- 
beu uma educação completa á europe, dirigida 
por seu pu, é tem dado provas da sia inteligen- 
Bi ilustrada, com as relormas que tem introdu- 
filo no paiz, parecendo querer completar pelo 
fado moral, à obra que seu pae havia começado 
pelo lado mai 5 
Em um povo com o amor da familia, como aci | 

'ma dissemos, basta uma boa direcção para lhe le-. 
Vantar as outras. virtudes, ainda adormecidas, 
mas que todas nascem d'essa: fonte sublime, 

'O Que impressiona. o estrangeiro no reino de 
sião dlém das bellezas naturaes, são os seus edi 
feios de prodigiosa riqueza. 

Os enaenificos pagodes e palacios que adornam 
as idades e outras povoações são de uma bel- 
leza, estranha para nós. — 

"Em geral são construidos de tijolo, cobertos 
de porsclanas, telhas envernizadas, douradas ele. 

je" deslumbram. Às cstatuas de Buddha ou. q 
Gautama, como lá lhe chamam são colossaes 'e 
ordinariamente, fabricadas de tijolo, coberto de 
aminas de cobre. doirado, tendo-se empregado 
quantidade prodigiosa d'estes metaes nasua cons- 
trução. E 
Uia só das estatuas que dormem hoje nos es 

  

     

  

        

  
  

  

  

  

    

  

     

  

  

  

   

  

    

  

  

    

  

combros do grande pagode de Ajuthia, a antiga 
comes do Brand Po gua 17800 bograme 
Cabe dê Cobre Joxo de prata é 184 de oiro! 

“Ajuthia foi capital do Estado até ao seculo xvir
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  depois ar aa gpa que HE pd Ghâmar a: Vénega do JOriente/O rio Menan que ESSA La du ppa ga pr qe ea isso pabos apprasintrtate Ceni UE 
infinidade de canaes mais ou menos considera- e ae desire pac penca eira mil Reto LO AR pas Cosa O Canna 
é formada por uma enorme esmeralda, ornam as. margens, que é pena estejam 20 mesmo tempo recheindas de cabanas immundas, « que esses RE desde n cia ias atira Ra co ARNS a par ci a do re basanté numerosas a dona. E fee ando AoLo oa A cap E E qu cor den pads madas é velas um tamo É cet Hmm a guarda case jybceu impenetrável onde à e dios jar ho lagos De reles dé tod à spiele dedenfdam ou Sei e tantas perolas dscdidaç “UNR Ra DR o dq ado do caracter siamer. O jogo de toda a especie é es. ada a 

- O theatro é uma coisa simples quanto ao ob- je presen eo ins a deito ento 
com. luxo, as decorações são ricas, embora a caça ja hnsta! E a eelaração stjam mono: Emas povo iasradaveis para esropata: Os nat Teto port ob eapases Me esta Nora e hora Do Aero. Ha representações que duram vinte ESquarro horas, este, pai longiquo, que foi vstado pelos nOG&O Viajantes mio aNrÉ que os Ouros povos RENDA 5 conescantm e Ho qui pares fe GecUpado loga erninente um nós eqmpatron nsaneio faleo no seculo se e Qnie no preta socu ta obem Fepretenod pap per SR a, erga, como Benea da Ailhera, ve 4 opá um enviado, o prin Prisdanig da famiz 

Tenor vasto dominios“ posa de fue E Ve nossa: córte, onde chegou em 7 da cor- Tente, pára negociar um tratado de Commercio. 
RE 

O CENTENÁRIO 

INVENÇÃO DOS ABROSTATOS EM PRANÇA 
EO SEU INVENTOR O 

PADRE DARTUOLONEU LOURENCO DE GUSNXO 
À França devia celebrar a 5 do corrente, como ££ havia ânnunciado, o anniversario da invenção Franceza dos aerostátos, pelos irmãos M fiers, solemnidade que fieou transferida, segundo Parece para o dia 3 de junho, com múito mais 

Plansibilidad É justo, é fico a cada nação celebrar as suas glorias. mas não é justo nem lcito fazel.o, sob Solor de prioridade, quando eila cabe de direito à outras nações. À Prança é muito querençosa e cubiçosa de 
gloria, e na sua pujança de grande e singular 
Ração que é, não olha, hem atende quasi nunca. ds florias das ounvas. 

Já no meado do seculo xva dizia 0 nosso Fran- gisco de Moraes, no capitulo xxx da 24 parte do seu Palmeirim, com relação aos francezes sóomo esta mação 'de gente sobre todolos outros 
Sejam mui ambiciosos “de si mesmos, todas suas Sérigtias vão sempre cheias de seus ltmores e os alheios os gastam é consumem quanto podem», 
Quando isto já era assim, no tempo em q às Suas glorias se reduziam ds guerras intex Pas, e no exterior apenas eram conhecidos pelos fetos dê pirateria dos seus corsarios 5 que muito 

É “que, mais tarde, nos quizessem esbulhar da Prioridade « gloria dos descobrimentos da costa Secidental d'Africa ? Por aquelle mesmo tempo (154) fazia conhecer 9 nosso grande. eometra Pedro Nunes, a sua ele Eantissima divisão e graduação do. astrolabio, 
Somo lhe chama Stockler, por meio da qual sé 
pode levar à medição dos angulos até a divisões minimas dos graus em ques Jimbos dos ins- frumentos estão divididos: em 1631 o francez 

ro Vernier fazia uma simplificação à esse in- Vento: foi o que bastou, Com quanto ainda até asi ao principio deste seculo essa divisão do alidade fosse conhecida pelo nome de Norio da Seu inventor Nunes, 05 ffancezes tiveram traço 
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de espungir esse nome é de o substituir pelo da 
modilicador Vernier. Quem tem tanto de que se 
ensoberbeça, porque ha de invejaro que pertence 
tanto de diréito aos outros ? 

Com os aerostatos dá-se o mesmo facto: Não 
só se celebra o centenario dos irmãos Montgol- 
fiers, como inventores d'essa grande maravilha 
do  genio do homem, mas um dos seus vu 
Sadores imais conhecido. hoje, Luiz Figuier, no 
artigo. Os aerostatos, do seu conhecido livro As. 

ilhas da sciencia, começa O 1.º capitulo 
5 seguintes palavras : 

«Ninguem ignora que a invenção dos aerosta- 
dos, ttivA nt, he onto PRANéaZa, pertence 
aos irmãos Estevão e José Montgolfer. Nanx rom 
deste genero, quando a .4 de junho de 1783, ele 
les fizeram em Amonay- a sia primeira 
rioicia publica.» 

O desplante desta asserção só é excedido pela 
serie de esros disparates que se encerraram nas 
linhas que mais adiante consagra do portugu 
brazileiro padre Bartholomeu Lourenço de Gus- 
mão, o verdadeiro inventor dos acrostatos e o 
primbiro que se elevou ão ar numa machini 
esse gentro, 24 annos antes que os irmãos 
Momtgolhiers tivessem lançado ao ar, mas sem 
elles, o seu primeiro balão. 

O'sr, Figuier relegando este successo é tenta- 
tiva para um canto do seu artigo, diz que Tur- 
gan, ma sua obrinha sobre os balões, refere à as- 
enção do padre Gusmão como feita em 1756, 

diante de D. João V, depois diz que segundo ou. 
tos, O facto teria succedido em 1709, é que este 
Gusmão era um frade do Rio de Jantiro, € com» 

rie dos desconchavos, dizendo em tom. 

  

    
   

  

  

  

   
   

  

  

  

    

  

  

   

  

  

  

  

  

  

«Nós explicaremos estas divergencias, fazendo 
notar que este Gusmão tem sido confundido. 

ortuguez Bartholomeu Lourenço, que, 
736 (doze amnos depois de morto) fez uma. 

que deixou recordação duradoira nos.       
habitantesd'aquella cidade (Lisboa) Eis com feito. 

O que encontramos em uma obrá de auctor con- 
temporaneo do facto, é julgamos que este escla- 
Seniores tem fito entre Guam e Bathofomeu a 

É Segue tambem fazendo um extracto do que trevas DA VA Dono a ia obra art de vol, publicada em, Dem apesar de” parecer nec procufado 

no aan a dad de “709, fla da ascensão ela m 136 1 as! ném todos os Fancezes são asim O Ca dn ns 
volaniados no se poi mtos anos ame da cação datauo a, por eseribores da pri 
eira plana. Recorrendo no, Grand? Dictionnaire. 
de Larousse, acharia no vol. 8.º, no artigo Gus- a Pleno rt) ma dare e da au inventó e me delta ou lhos pinb o us o meao do vim na Rs 
onde o sr. Fernando Diniz condensou tudo quanto, 
E Pont, depois do e: Ereire dé fdealho, querho agro e V845 apresentou d Academia Ra eia a Bo assumpl, sendo 'o primeiro que com pa: (to ep no me dane Npario Ea maior pato cndecoa Epa fundamentar a gloriosa reivindicação de um dos Pad deofados [ventos do geo do amis para Enio pule até no ar de Filippo Simoes qua ora asi coin ne au et Fono de alento erro oe Fu prantfgea erulimamenia ol meu Leno rito e dot, Vianna teme esco bastante GOB dantmpro para! asse deiniivamente Aquela aeseção: á 86 que um disincio escritor frances, herdiro de ut ome Mure, e Já conhecido” por um DR no rara eloa Pora é para Ed ado pau os ten Sa neon paia Roda Ea e cede deli varieni aquela eindica fi é por ido deisanda do Mure ocriiomea: feat caso culândo, fmitareme-hei a selar E pravisa que hoje publica 8 Ocusesee, e a es at a are pub hole ota a O pbrtugusses sempre tals aatifios. pelo que abram Mo que pel que escrever tem Rido 

pouco cuidadosos em conservarem pela escripta. 
os seus feitos gloriosos. Não ha uma historia 
completa e perfeita dos seus descobrimentos ma- Ain, nent mesmo se cuida da publicação dos 
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Lissos xa Orr. pe Sião Taro Fenaana 1774. 

sta data, porem, está errada, porque Simão. Thadeo 30 heve oficina de 1787 Em iam, pr conseguinte é mais natural que este opusculo fosse publicado em 1784 por algum curidso, co nhecedor do invento do padre Bartholomeu Lou- Fénço, para revindicar à sua memoria, que os das- cobrimentos dos irmãos Montgolfers em França, Do ando antecedente, tinham feto esquecer. “A explicação que na pag. 2. do opusculo se dá da machina, que ficou Gonhecida, pelo nome de Passarola, & seu auctor por esta alcunha é pela de Voador, é à seguinte A. — Mostra o modo. de velame que servirá para fazer: cortar os ares, levando sua derrota dquelia parte donde tor dicigida 'B.— Mostra o modo que terá para se gover- nar, pois sem leme seguiria sua vontade, é não a de seu artífice piloto €C. — Apontam o corpo da barca que com o engraçado das conchas, leva em cada vão um cano, que interiormente (com folles para isso Fei: tos) Supprirão a falta de ventos, D. — Denota o feitio de umas azas que não ão mais que de à sustentarem, para que não caia á banda; porque tomando O vento. em sk, de nenhuma iância a derribar JE. — Apontam as figuras esphericas, em que está O = Segredo — atrativo Dão fitas de es tal, servem de cobertura para se não corrompér a pedra de cevar, que por dentro do pé, que é ouco, attrahirá a si continuamente a barca, cujo corpo e de madeira, forrado de chapas de ferro. é pela parte inferior forrada de estreitas taboas feitas de palha de centéio, para a commodidade da gente, que levará até tez homens, e com 6 seu inventor onze. — Mostra a coberta feita de arame a modo de rede, em cujos fios se tem enfiado, muita soma de alambres que com muita selividade ajudão a sustentar à barca, que. pela quentura do sol fará força. para atrair si ns estrelas Mostra à agulha de marcar ; porque sem o se podem guiar, Ha. — Mostra o artífice que com o astrolabio ou balestilha, compaço « carta de marear toma à altura do sol para ver onde se acha Ma, — Finalmente mostram as roldanas para por elias se alargar mais ou menos a escota de qualquer parte que o vento faça feição. 
Brito Rebello. 

ego 
CARTAS DE A, LOPES MES 

ho seu Asiço 
DR. AUGUSTO CESAR DA SILVA MATTOS 

3a carta 
(Coninsado do 

A cidade do 
imitisamente no logar que hoje occupa. Os 

Primeiros colonos portugueres construiram seus estabelecimentos no espaço, que se prolonga en- tre'o Pão dAmucar e 0 Mórro de S. João, a exjo agrupamento deram o nome de Villa Velha. 
Desta primitiva povoação não existe actualmente 
vestígio algum, 
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Uma nei samera 

O neixo Dx Sião (Deseutos de M do Macoão)  
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Em 1807, quando a rainha D. Catharina ordenou que se fone asse detnitivamente uma cida- 
e nas margens do Guanabara, foi então que o plano da cidade etual se laçou no sítio em que 

hoje se eleva, Fez o novo ento: do, principio ami igniicante. progresso, Parece que não oceupava mais que 0 paço que aciuaimeme oecupa o forte do Calabouço. Algumas Gnsas da epoca da fundação, à fortaleza e A egrça de 8. Sebis- 
tião, ainda existem como monu- menos os mais quihenticos da antiga eidad os principios do seculo x ando os Paulista desgobr as minas abundantes de Minas mes, à Fama destas riquezos attrali de Borugal numerosos Solonos, que, se “estabeleceram no Rio” de Janiro, Roi então ge este conciso de colonos 
Brnou indiapensavel a construe- gão de novas, habitações, indo. 

depois sucessivamente augmen- tando, ré atingir 5 grandiosas proporções que hoje possue, com 8 Seus So0r006 habitantes ap- Proxiiadamente, sendo 100:000 Dortuguegem 
Os “edificios e. monumentos principaes da. cidade, sto; o “ifcio da alfundega, as dois, O game o Gli da polia, initeriá da agricultura, banco do Bra, estatua. equestre de Dipedro Ido Brazil eb PedrolV. “e Porcugal à casa da moeda, da Sa se da moto de 

  
     

  

  

         

  

  

  

  

sional, "gabinete. portuguez de leitura, Pareja. da Candelaria, hospital da omscicordio, bene? cencia “pormugueza D. Pedro il, ea oNtvos muitos que seria Siva consignar mo limitado es- 

  

    

  

  “Tou Aqua, Rei DO GanÃo (Segundo uma protographdo 
Vi; algo A questão do Zatro, e   

aço de uma carta, De todos Bossuo desenhos e notas clrcum- 
stanciadas, para a seu tempo às 
descrever. 

O monumento mais celebre 
do Rio de Janeiro é a fome da. 
Carioca. Construída no méiado. 
do scculo passado, G*de arehi- 
tectura romana, de forma ele. jante + graciosa “im aqueducto semelhante do das aguas livres de Lisboa, con- 
duz às aguas dos contrafortes 
do, Corcovado a est forte: 

ma tradição poetica segundo. 
alguns ominenses, diz ave de. 

nascente principal, que alimenta à fonte, à designação 
que tem. 

Dizem que uma rapariga de 
raça ethiopica, que. residia na collina das. Paineiras, junto ao Corcovado, se transibemara em 
formosa Carioca, só porque to- dos Os dias-— durante nove mes 8 bebeu se banhou ná nas cente principal, e que deste fa cio provém o nome de fonte da 
Caio: 

Aqui tem o amigo Mattos, 
como a raça cibiopica póde ob-| 
ter caractéres aryanos sem ser 
gor meio de cruzamento. Esta 
descoberta pertence-mo e dela 
vou já requerer privilégio, antes. que algum lambureiro Se vá lam- 
Der com eli... 

Dizem ainda, que. presente- mente às aguas da Cariosn dão 
aos. musicos e cantores. vozes 
suaves e melodiosas, é que tor- 
nam mimosos os rostos das da 
mas que meias se banham. 
OST sta a gario porque as 
fluminenses são tão meigas e 
formosas ? Estou já a advinhar 
o pedido que o amigo me fará depois de ler isto. Mandarhe- 
hiel uma duzia de garrafinhas da 
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milagrosnagua, para distribuir pelos nossos amigos, 
conselheiro Serra Moura, Carvalho Portella, 
D. Jorge À. de Mello. Fique descançado. 

'O aqueducto, como se lê na lapide collocada. 
no arco que está á entrada da rua de Riachuelo, 
foi construido em 1750. 

Na lapide referida lê-se o seguinte : 

  

  

EIREY D JOÃO V. NSR, 
MANDOU FAZER ESTA OBRA PELO 

ILIMO EXMO SR GOMES FREIRE DE 
ANDRADA D SEU CONS 

SARG MOR D BATALHA DE SEUS EX- 
ERCIT, GOVR, E CAPIT GENRL DAS CA- 
PINS DO RIO DE JANR, E MINAS GERS 

ANNO MDCCL, 

  

por decreto de 9 de agosto de 1817, foi pro- 
nibdo O come de Pnad, lenha, et em tódos 
os terrenos da colina de'Santa “Thereza e cir- 
Camvisinhos das nascentes da. Carioca é no alto 
da serra do Corcovado, para que a agua não 
afroisasse, e um dia desapparecesse com a des- 
Thu das florestas. Parece. que esta previden- 
cias como. duras no mesmo Sentido, passaram. 
do esquecimento ; porque 0 sr bario de Escra- 
nolieinda hoje pede do governo, que não per- 
ita a destruição das lorestasem roda da corte, 
E que mande fázer novas plantações nos terrenos 
delprovidos de arvoredo. Os conselhos que a é 
perna migra são op mi acertado, mas 
Ruas sempre chegam tarde. 
os mabpas antigos do Brazil,  paiz é desi- 

gundo De Err: todavia, desde o meiado do 
Soa lo sv ou mesmo antês, Ihe substiniram O 
de Braz É A 

O pau a qui os aborigenes chamavam ibira- 
tn recóbeu dos portuguezes o nome de Pau- 
Bam lenesalpinia eínato) e serviu. para desi- 
ar depois uma extensão, de mais de 900 legoas 
Ae Costh Depois da descoberta da America, da 
Vá-se o nome de Brazil a certos paus de que se à denominação 

ustão da Tenha! em 
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O bairro de Botafogo é encantador ; com os 
seus elegantes chalets, rodeados de deliciosas cha- 
caras, com as suas ruas espaçusas e bem calça- 
das é os seus palacetes aristocraticos, oferece ao 
viajante uma agradavel impressão de novidade 
É qui que reside a elite da sociedade flumi 
nense. A Laranjeiras, aonde está situado o pa- 
lacio do sr, conde Eu, e 5, Ohristovão, aonde 
seside habitualmente à familia imperial, são cgjal- 
mente bairros exceilentes e bellissimos, 

“Todos os suburbios do Rio de Janeiro são de 
um belleza indisivel. 

A Tijuco, que É a Cintra do Drar esá x 
tuada à 12 Kilometros & sudoeste da córte; as- 
Senta n'uma quebrada da serra do mesmo nome, 
603 metros acima. do nivel do mar, donde sé 
descobre um panorama extenso e pittoresco, como. 
dificilmente se verá soutra região do globo. À. 
povoação, formada por lindas habitações, com. 
Perens Ajardinados. em volta, dVellas, são habi- 
tadas, na estação calmosa, pelos capitalistas da 
cidade do Rio, E 

“Aqui tem o nosso patricio, o sr: commendador 
Mandel Salgado Lenha, uma elegante habitação 
onde estive. hospedado o tempo, que alli demo- 
Pei, quando visitei este aprazivel logar. 

“rem a Tijuca muitas catadupas de crystallina 
agua, sendo as principaes à denominada Cascata. 
Gande, a Diamantina, a Cascatinha, da qual lhe 
Eúvio 9 desenho, é outras de que tiréi esbocetos. 
Estas Catadupas são formadas pelos rios Mara 
Enio o 8. João, que vão desaguar no mar. À 
Vita chinera, as Grutas do Avassis e a Floresta 
To Estado, são. pontos da Tijuca dignos de sé 
visitar, 

A Floresta do Estado está a 16 lilometros da 
cidade do Rio de Janeiro e a 4 da povoação da 
juca, sendo a sua arca de 503 hectarés. Si 
tuáda em terreno montanhoso, eleva-se gradual- 
tente de 500 à 1:000 metros acima do nivel do 
maes sendo esta alútude do — Pico da Tijuca — 
S onto mais elevado da floresta, 
Bsitem até hoje plantadas na floresta 1251000 

arvoças de lei, além de milhares de outras que 
dores espontaneamente, algumas das quaes, 
a alo” sejam. proprias. para fornecer ma- 
a onstrueção e marceneria, são todas 
da fadas alli para protecção dos mananciaes, 
on agoros. de ornamento e exemplares da 
Hlora brasileira. - 

Durante o gnno, findo, passaram dos vivgiros 
Pa os cestinhos 3:395 plantas. Abriram-se didzo 

para 66 ce Cerca dé 1. metro de profundidade 

  

     
     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

    

sobre outro tanto de largura ; nestas, conveniens 
iêmente preparadas com detritos da, lresta, já 
foram transplantadas 282 arvores. Plantaram-se, 
cm terreno não preparado, em substituição de 
Gxnças que morreram, 13402 arvores. 

O Sentiço é leito pôr um director, atualmente 
o sr. Barão d'Escragnolle que, obsequiosamente 
nos forteceu estes apontâmentos; um ajudante 
2a trabalhadores. À floresta é cortada por ca- 
ninhos = alguns de rodagem -- muito bem cons- 
cruidos nó melhor estádo de limpeza é aceio 
que se púde desejar, medindo. 24 Kilometros de 
extensão. Exit na floresta uma escola de primeiras le- 
trão regida pelo escriprurario do estabelecimento 
pão s6 para os filhos dos empregados como para 
Todos afueles a. quem faso possa convir; sendo 
Rtmitidos sem distineção de côr ou nacional 
dade e 

ta uma trindade que muito concorre para o 
desenvolvimento e bon ordem em que se encon- 
tra a floresta nacional da Típica, 

'Câmpóesse das seguintos personalidades: 

      

  

  

  

e o Barão di 

  

Sua Magestade o, Imperador, sempre so 
pelo engrandecimeno do Imperio, nuns O com; 
Párândo: com qualquer outro interesse pessoa 
oct omém que sê descança variando de trab 
dios que Tala todos os dias e a todos com a 
aibranqueza é benevolencia, nunca teve uma 
Palavra, menos. polida. para ninguem: e que 
mea se excusa a fazer justiça tão intéira como 
186 do seu pair, que digmâmente rege. É um 
fande careter, como convem ao chele duma 

ande nação. Em fim, Sun Magestade Imperial 
olhado como o primeiro magistrado do Impe- 

io Brasileiro, e não como soberano. 
A. Lopes Mendes. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

MULHER DOS ARREDORES DO PORTO 
A gravura da nossa primeira pagina representa 

um ds variados typos de mulheres do Douro que, 
todos” os dias sê avistam na cidade do Porto, 
onde vem vender nos mercados as fructas, or- 
faliças, legumes, etc. das suas aldei 

O Teu trajo “é extremamente pitoresco real 
ado pelo ouro que lhe pende das orelhas e do 

Eoilo indo descangar sobre o peito que fica com- 
pletamente coberto de corações e imagens da vir- 
Bem tudo de filagrana do precioso metal 

Esta riqueza representa ordinariamente o fruto 
das suas enconomias e quanto tem quanto tra- 
gem em cima de 8) € a paixão que tem pelas 
joias obrigam-n'as muitas vezes ás maiores pr 
Vações, para adquirirem mais um coração, mai 
unia cônta para. o colar de ouro, etc. 

Estas mulheres. do Douro assim como às do 
Minho são de uma grande actividade, trabalhando. 
na lavoura é no. seu comércio com mais vi- 
gor que os homens d'aquelias províncias. 

  

  

  

  

  

  

   
  

      

  

ANTONIO JOSÉ PEREIRA SERZEDELLO JUNIOR 

O corpo de commércio de Lisboa perdeu em 
Serzedeilo Junior um dos seus mais ilustres e 
honrados membros. Inteligencia privilegiada, espi- 
sito cultivadissimo, trabalhador, infatigavel Ser- 
Zedello Junior foi à honra é a gloria dos homens 
de commercio do seu pai. 

“afastado dos brilhantes estudos a que o cha- 
mava o seu talento notavel, pelas necessidades 
ausiliar seu pae na gerencia da casa commer- 
dial que ele dirigia em chefe, Antonio José Pe- 
feira "Serzedello Junior, desforrou-se no estudo 
atuado de gabinete, na tenacidade do trabalho 
intellectual da falta d'um curso superior, que ao 
Entrar: na vida tivesse aberto logo ao adolescente 
Ss amplos horisontes do mundo scientfico. 

'Naséido em Lisboa em 25 de janciro de 1826, 
Sersedello Junior teve apenas o tempo de fazer 
d gu curso de commercio — então deficienti 
Sino — é chamado logo para trabalhar na admi- 
Aitração da acreditadissima casa commercial Ser- 
Zedello & 6%, e ahi se conservou até ao fim da 
Vida fazendo-a prosperar com a sua sabia ge- 
Tencia e a sua jllustrada direcção. 

Estudando a fundo à sclencia economica, como 
indispensavel. complemento á sua educação de 
megosiante, Serzedello Junior viu nessa sciencia 
mova mais” do que à sciência do commercio, à 
Eciencia fundamental de toda a socialogia. 

  

  

     

      

  

  

  

  

  

  

  

“E sob esse ponto de vista nobre e elevadis- 
simo, Serzedello Junior dedicou-se de coração 
ão estudo d'essa sciencia, e foi esse estudo intel: 
Jigêmte é persistente que lhe deu o seu grande 
nôme como orador, à sua nomeada justissima 
Como eseriptor financeiro, os seus abalisados cre- 
áitos de publicista é o Seu titulo honrosissimo 
de academico. 

“Vinculado o seu nome dos annaes dos mais 
aureos tempos do Centro Promotor dos Melhora- 
mentos das: Classes Laboriosas, Serzedello Junior 
Greou ahi um nome laureado com às suas confe- 
Sencias sobre assumptos economicos, e dedicou-se 
cspecialmente à resolução do eterno problema 
da divisão da riqueza é do trabalho. 
ara esses “estados aridos e dificeis, Serzedelo 

Junior levava sempre, é foi essa a sua qualidade 
caracteristica como orador, a phrase elegante « 
qmena, o estylo Tucido € atirahente, que lhe va- 
leram todos os seus triumphos. 

Serzedelo Junior foi fundador da Associação 
“dos Empregados no Commercio e Indis 
bro “da Assogiação Commercial de L 
Montepio Commercial, da Associação 1. 
Zembro, da Associação. protectora. do Asylo D. 
Pedro v: collaborador linanceiro do Jornal do 
Commercio, do Diario de Notícias, do Archivo 
Commercial, da Federação, da Rerolução de S 
lembro, cuja redacção principal assumi, durante 
à "ausência temporaria de Antonio Rodrigues 
Sampaio. que cra seu amigo inti 

“Alem, de todos esses trabalhos dispersos no oc- 
ceano do. jornalismo. quotidiano, Serzedello Ju- 
fior deixou um livro alto valor, publicado em 
7887 CEOs bancos é os principios. que regem a 
emissão e circulação de Notas, livro que lhe deu 
q nomeação de socio correspondente da Acade- 
mia Real das Sciencias de Lisboa. 

'Sem nunca fazer da política profissão, princi- 
pal Serzedello Junior, era filado no partido re- 
Fenerador, que sempre serviu com à maxima 
ieldude, foi uma. vez apenas candidato a depor 
tado, por, um dos cireulos de Lisboa, mas per- 
de eleição, E à áua voz sonora e auctorisada 
púnca se fez” ouvir no parlamento portugues. 
Brando Junior doi por varias vezes vencador 
da camara de Lisboa, membro, do concelho do 
disicto, vogal “do concelho de Commercio é 
Industria, do. conculho geral das alfandegas, di- 
sector da Companhia de Fiação e Tecidos, é do 
Banco de Portugal, é quando morreu era presi 
dente da junta feral do districto. 

Roubado à vida aos 57 annos, quando havia 
ainda. muito a esperar do seu talento, da sua 
robidade, da sua actividade, da sua ilustração. 

Borzedello Junior deixou no mundo fundas sau- 
dades emtre Os seus amigos que eram numero- 
Sos é Os seus protegidos que eram immensos, 
porque às qualidades de coração egualavam n'clle 
Es'de inteligencia, e um nome honrado e glo- 
tioso, pelo talento e pelo trabalho. 

“Que 'descance em paz ! 

  

   

      
  

  

  

  

   
  

  

    

  

  

  

  

R 
—— emo: 

A QUESTÃO DO ZAIRE 

MAJOR LUIZ QUILLINAN 
(Concanta) 

  

A questão do Zaire, que traz, cada vez mais 
preoceupado o espinto publico, sendo uma ques. 
Tão de simples demonstração é de inquestionavel 
direito, tem-se complicado e vae-se complicando 
a ponto que só poderá ser resolvida por meios 
diplomáticos visto não, podermos já dispor d! 
quelles que dispunhamos até ao seculo XVI, para 
à resolução das nossas pendencias. 

Na serie de descobrimentos portugueres em- 
prehendidos desde o princípio. do século XV é 
Um dos mais importantes o do Zaire por Diogo 
Cam em 1484, que em 1486 fez o seu compléio 
reconhecimento, do que dão prova os padrões, 
um dos quas na ponta que delle se ficou cha- 
mando. do padrão, que os francezes ha pouco 
insolitamente ocuparam. 

Não se limitavam os descobrimentos ao simples 
reconhecimento do litoral, mas immediatamente 
Se penetrava, no interior € se estableciam rela- 
gôes com Os potentados dominantes. 

'O primeiro com quem elas se estabeleceram 
foi com o rei do Congo. O nosso Camões não 
esqueceu esse grande traço da nossa. historia 
colonial, quando diz: 

   

  

    

Ami o mui grande reino está do Congo, 
Por nós Já convertido à fé de Cristo, 

o Zaire passa claro é longo, 
Rio pelos antigos nunca visto. 

   



O OCCIDENTE ul 
    Assim fo na verdade descobri é convenião or n6s, € poucos annos depois, em iggi, á às fossas ármãs prestavam, autilio' a então! podes roso vei do Congo, é se fundava. na baia de Ambassa a egrejá de 5, Salvador, cujos. restos ainda de pé atestam a eua grandeza, como se pode ver à pag: 77 do nosso IV vol e a pag: 6 do presente, 
apenas "se dirigiam 4 Africa. para, commerciar Sbmbater ag embarcações portuguczas prateando quanto podiam; nes ultvios tinta abnos porém acias vigens de esploração se tem intentádo no intertor, é nomeadamente Stanley e Brazza levar ram a ira em exabelecer no alto Congo colo: nias para exploração commercial O Primeiro tendo elo a primeira viagem em busca, de Levingetom, voltou all e conforme se disse ivete periódico hos artigos Stanley e Brazza procurou estabeleeir por conta da sociedade de Ecographia da Belgica estações civlisadoras, com S íntuito aparente de não importarem esses es- iabelecimenos propriedade nacional mai tarde porem esse proposito foise desvanceêndo e hoje Felse não acpeaha mas vistas desinteressadas do Fei dos Belgns Enquanto ho alto Zaire aquele ia. fundando 
uma sebpotencia belga, cujo centro cra Siag- 
Iebol aubliado por muitos múbões que uma compariia punha É sua, disposição, un italiano o erviço da França, fazendo centro das suas 
operações, da colonia! francega do Gabão, camie 
nbava para outro ponto do Zaire, muito, proxic mo ias inferior ds Estações de Stanley celebrava 
Ui Simulação de tratado som o che do tr tório, que os portuguezes fizeram conhecer do 
mundo ha cares de dois seculos pela desiana- 
o de Macaco, & aconalhava b' overno da Erança a tomar” posse de todos or terrenos que vão do Gabão até à margem direita do Zaire é ã0S terrenos. mais altos que se comprehendam 
nesse paraleo, D'esta mancira não só ficava to- Thido: É “complemento dos projectos de. Stanc 
ley, más Sto atacados os dititos portuguezes, o Que pouco lhe importava, com tamo. quê Se Podesie das par es meio desinvolvimento & auf. problematica e estacionária colonia do Gabão. “Como. incidente apresentamos o revato de Tin Aqua, rei do Gabão, e apesar dos largos recúrsos, & “meios de negão de que dispõe à França, parece-nos que o confronto cair 
rato dy pouco, primitivo. do rei do Gabão, 9 do rei do. Congo, por nós civilsado não 
de ger notável. Embora o. penacho d'este e os Seus galões sejam, um fanto Singulares, o chapéo de Jato do dado Gabão e o vesto do seu ves- 
tuario são mais sigo j À “nossa. posse Indisputavel está limitada ao norte pelo póralio 3º 12" mas isto pela. costa, 
porque nb interior não póde solier contestação quejelle yae alem dos 5% basta ver a posição de S Salvador do Congo. à Ora dento daquele linite ex a bocea do aire é “os estabelecimentos. pela. maior parte Pomgese que sá tendem desde Pon de mana até Chouro A prioridade do, descobrimento, a posse, e a juriadçção e protecção: que tem! sido sempre exercida pelos portugutezes, com exclusão de to- as as outras nações que ainda quando tem que: rido exercer alguma, tem tido que ceder à força 
do direito, dão nos inquestionável razão em si miliane questão. : O governo portugues entendeu prudente esta- 

cr uma convenção diplomata a tal respeito, fim de de delinis O que em tratados & conven: ões anteriores” dou pouco decisivamente d dido, 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

    

  

  

  

    
  

    
       

  

    

  

       

        

  

Este procedimento deu logar aos conheci- 
dos disparates e desbragamentos de quatro ou Sinco inglezes ignorantes tanto de historia, co- mo de burros p pe sc devem apren- 
der na escola de instrieção primaria e até em 
 Eelizmente alguns periodicas serio inglezes tem. 
inigido durissimas correoções aos infelizes depu- tados, o que é ainda mais cruel para ciles do que as Chpressões. energicas é patíoticas do 
sr. Quilinan Para mais completo “conhecimento do assum- 

se 0 Mentor iblicado pela Socie- 

  

  

  

   

    

sumpto, é com 
quanto o, nosso direito seja tão claro como o sol, 
Somtado este tem manchas, e é muito natural 
“que algumas sombras venham toldar aquelle, que 
são os sacrilicios e cedencias que nos veremos, obrigados a fazer.   

O AMIGO VISCONDE 

vit 
Ao, apenso & porta do Gremio, Altar orde- mou ão cocheiro Que esperasse, Entrou na pri-| meira sala, que estava deserta. No iara fundo, 

salto. E, quando às vozes emimudeciam de repente, o chôque das bolas de martim des- 
tacava-se então muito nítido pelo vasto silencio. das salas. Ouvia-se depois + 

— Bravo! O resto | Faça 0 resto! 
Foi subindo para o primeiro andar, a meio das escadas, que Alvaro, estacando no patamar, com os braços no ar, extlamou: 
O Nuno 
E estreitou d'encontro ao peito, numa grande 

expansão de ternura, um galamte” oficial da arz mada, que vinha descendo lentamente a escada, do foi à chegada? Cheguei hontem. 
Era um rapaz alto de olhos pretos. Sobre as “guias. empinadas do bigode luzídio dois vinc 

acentuavam-lhé com austeridade as feições Ô rosto tinha a côr morena é baça, mais car- 
regada sobre o cachaço musculoso é Curto, cuja ele conservava sinda O tom Fequeimado das 
longas viagens maritimas sob o sol abrasador da átrio, 

Alvaro abraçando-o € admirando-o bonha farda azul de primeiro tenente, diz 
Vens. famoso, filho É vens optimê L 
É verdade — disse Nuno. passando-lhe um braço sobre os hombros — Já Sei que estás ca- 

sado com a minha prima Valentina. Dá cá outro 
abraço. E 
É Cingindo.o ao peito: = Parabens, homem, parabens 1 Es um felizão! 
Nuno eembateára em Lisbon, dois annos antes, 

no mes de Junho, Na vespera da partida, pro. 
curou Valentina, para se despedir ; mas disseram- Íhe em casa quê à tia Dorothea tinha ido passar 
aguas dias a Collares, nfuma quinta. art, pois, sem as 'v —E, agora, como estão? 

= têm disse Alvaro. — ines com a ta Dorothes 
TE como se vivessemos. 

dias yer-nos. Ah | é uma santa! 
É ja enumerar as qualidades da bôa senhora 

ara depois falar no ramo de violetas diekrei D. 
Fernando, quando o cocheiro abrindo de repente 

à porta dentada, o chamou do fundo da es- cada. Er. D; Alvaro. as s 
T Que é?— perguntou elle de cima, zangado. 

— Quê queres? É = se visconde passou agora para S. Caros, 
se: D, Alvaro. 
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vae todos os     
   

    

  

Be 
Nugo stendeu-ihe a mão, dizendo 

Vae, anda ; vae lá, onde tens dir. 
tu fue fazes? — perguntou Alvaro des- 

cendo ao lado d'cll, degráo por degráo. Nuno encolheu os" hombros, e 
Nada. 

— Alvaro acompanhou-o até á rua. 
Ão entrar na carruagem, pediu-lhe” muito que 

fosse vêr a prima. É 
Tae esa noite, sim ? Sabes onde moro | É 

em Buenos-Ayres, na cazinha que cra do Daft, 
= Bem sei, dentro d'um jardim. 
É Justamente. É uma surpreza é um alegrão 

para Valentina. Adeus, Nuno, Adeus. 
É, já dentro da carruagem, sorrindo,  ace- 

nando.lhe com os dedos: — 
À rivorderice, caro amico. 
À carruagem partiu. 
E Nuno, seguindo de vagar na 

posta, caminhava com a cabeça baixa. 
mento, aprumou-se, encolheu os. hombros com 
um gesto de resignação, é disse baixo ; 
E eu que tanto gostei della! 
Quando chegou ao him da rua de S, Francisco, 

arou, Nesse momento, no Chiado, onde desem- 
boca à rua, não passava ninguem. O transito de 
essoas “€ “carruagens tinha cessado d'ambos 05 
idos, por um instâmte. À beira do passeio, uma 
grande mangueira de coiro, assente em rodas de 
ferro, descia. pela ruas juta da vale, como 
uma serpente cnorme. Um gallego forte c atarra-. cado, véstido com Uma blusa de chita azul muito 
Surrada, segurava entre às mãos a agulheta. E 
deixava! jorrar um grande jacto d'agua, que se 
espargia numa chuva brilhante batida "no alto. 
elo sol, é ia abater-se com ruido, 40 longe, so. 

bre o macadam  resequido da rua, espalfando 
uma. sensação de repouso e frescura ! 
cetinto calberto Braga. 

  

  

    

  

  

  

  

  

   

   

  

    

EPHEMÉRIDES. ARTISTICO-LITTERARIAS 
(entao 4 vonsooar) 

1858— 11 = Morre em Lisboa da idade de 71 annos o celebre estadista portuguez Rodrigo da Fonseca Magalhães. Havia nascido na villa de Condeixa a 24 de julho de 1787, 
O seu elogio historico foi recitado em sessão publica da Academia Real das Sciencias de 20 

de fevereiro de 1859 pelo sr. Latino Coelho. 1889 12 — Estréia no Colisco de Lisboa (an-. tigo circo de Price) do primeiro violinista do mun- 
do, 9 portentoso Pablo Sarasate, Admiravel na execução, vencendo as maiores dificuldades no seu instrumento dando-lhe har- 

as até emão nunca cuvidos, Sara foi 
considerado um prodigio e supérior aos mais ce-. lebres violinistas que tem vindo a Lisboa, O seu riquissimo stradivarius custou nove contos  foi- lhe dado pelo imperador do Brazil D. Pedro II A noite da sua despedida foi em 18. 

7 de junho de 1884 deu nova serie de concertos sendo O ultimo no dia 11, de parceria cem o macro E. Colonne que dirigi a oem 
1657 — 13 — Morre em Lisboa Jacintho Ereire de Andrade, auctor da immoral obra “Vida de D. João de Kitro 
1821 — 13 = Debute da actriz Talassi na peça de grande: espectaculo Os ouros de Hespanha. Teve logar na cidade do Porto no ânniversario. do rei D. João VI, 
867 — 14 Ratifica-se à convenção entre Por- tugal, França e Belgica para garanta da proprie- 

dade literaria 
1855 — 15 — Descobrém-se no convénto de Sant'Anna os restos mortacs de Luiz de Ca- mões, lavrando-se n'essa ocensião 0 competente auto, Foram descobertos. pela commissão no- meada em 3o de dezembro de 1854, 
1856 — 15 — Nasce. em Lisboa o grande actor portuguez, Antonio Pedro. Debutou na Loteria. do IDiato magica representada no theatro das Variedades. 1845 — 16 — Abertura inaugural do thcatro do Gymnasio, depois de devidamente transformado dê circo, que tera, em theatro de declama Subiu 'á scena 6 drama de Gesar Pesini Piquita. de Veneza ou 05 Fabricantes de mocda fádia, onde o nosso inimitavel actor Taborda fez o seu debute, em um papel de aprendiz, 1868'— 17 — O padre Jodo Soares de Oliveira, prior da freguezia de Vila Franca do Campo, na ilha de S, Miguel, excommunga na missa dá madrugada deste dia, Às cartas dos drores e o seu aueton, o poeta Raymundo de Bulhão Pato, recommendando aos fieis que qurimassem à lu de vella de. Nossa. Senhora todos s esemplarde que podessem obter das difas cartas. É historico, 774 — 18 — As irmás Zilmperini (Anna e Ano 

tonia) cantoras. comicas venteianas, cantam no iheatro da Rua dos Condes a opera L'Amore sença malisia, musica de Ottanh, sendo a p vez que esta opera se ouviu em Lisboa. 19. Fundação da aula do commercio pelo marquez de Pombal. 8 — Creação da Escola Naval tirada da extincta Academia dos guardas marinhas, O pro- jecto havia sido proposto em 16 de janeiro de 1843. Pelo ministro da marinha Joaquim José Falca 1838 — 20 — Abertura do Tisoli da rua da Flor da Murta. Foi o centro de reunião da antiga sor 
ciedade clegante de Lisboa. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

      

    

    

    

         
  

    

       

  

  

   
    

   
  

  

  

  

ENIGMA, 

    TRE A 

Explicação do enigma do numero antecedente : 
Nem tudo se deve tomar ao pé da letra.



  

u2 
O OCCIDENTE 
          

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos ; 
Notas À Sruesrá do dr. Avelino Cesar Calisto, 

lente de historia ecolesiastica portuguera... Porto 
na Livraria de Ernesto Chardron, 188889 
francez de 15 paginas em que o sr, Camillo Cas 
tello Branco analysa um irecho da tal sebenta, 
que julgou offensivo do seu caracter litterario, 
É procura. demonstrar os erros é injustiças que 
se contém no referido trecho. 

O sa. Cacio Castro Bras- 
co ES SUAS Noras À Sinevra por 
Avelino, Cesar Augusto Callisto, 

  

  

  

  

  

    
    fa, evênda prohibida pelo auct 

Nisto Tohato de 13' paginas de 
Be impresso em Coimbra na 
Prensa Eateraria, 1883, e que o 

a ao publico, rita 
o Seo ar. Calisto a paternidade. 
das expressões que &e leem na 
tal sebênia, « combate o que à 
Seu respeito dissera o sr Ca 
no opúsculo antecedente 
ANAIS DO CUM AMtazaR Ac 

VAL, 2 3 de 1883, Incluem 
E8tes dois fasciculos mui 
digos curiosos sendo os que mais. 
DOS intereisam os que tem por 
Pio Breves considerações so- 
dee o Zoiro Teto para 
eyartamento Tydrographico da 
eta de gol, com on anexo 
do exploração de historia natum 
al, ole. — essociação de occor- 
Fo à monte-pio geral da marinha. 
assumpto: que está chamarido à 
aitenção: dê. todos ;— eippare. 
Ího automatico. portugues para 
arriar escalar do mr câi todo 
Sempos “= Conservação dos cas 
os dos” navios de madeira Es 
Ceira ainda outros dignos de at- 
tenção. 

LES AFEARES ESPAGNOLES, his- 
pano-colonieles, portugais et sud- 
américains, journal paraissant le 
S de chaque mois, especialmente 
consagrado aos bancos, cami 
hos de ferro, cons de, 
“ação, seguros, minas etc. da pe 
fins &'Rmetica do Sul, mume 
ros de 5 de março, 5 de abri 
De paris, rue de fa Victoire, 41 5 
Madrid, Calle de las Veneras, 5 

Pequexo vOCANULÁRIO pOR- 
maçon E Kleine Volabelmel 
iá CrstE Cânleing tum portugugiesieh Spre- 
a e nr ato Cante vo 

li 'B. Behr's Verlag (E. 
r — Sirasse de vit — 

103 paginas. É com praser que vemos uma se- 
nhora da capital da Allemanha do norte oceu- 
par-se da nossa lingua e de publicar um vor 
abuso tão tl para os alemães, como para 
os, portuguezes. Algumas imperleições, inevita- 
Vels/em quem não vive em Portugal, serão de 
Eério cornigidas em edições posteriores. À utili. 
dade destas publicações recommenda-as por si 
mesma. 

  

   

  

    
    

  

  

  
    

  

  

  

   

  

  

   
    

    

  

  

  

  

O vaNDani, Lisboa, Empreça-Litteraria Luso- 
Brasileira — Editora, 1.40; rua dos Corrieiros —    

1883. Fasciculo em 16 de 47 pag: publicação pe- 
riodica humorística, que não vem ao gremio da 
imprensa, segundo “diz o auctor, cumprir mis- 
são, nenhuma, contentando-se unicamente de ser 
a chronica da decadencia. 

  

Esnoços no xatitaL, por Julio Lourenço Pintos 
Porto, Livraria. Universal de Magalhães & Mo- 
is, editores, 12, Largo dos Lovos, 1883. Esta 
Goficeção de contos de estilo facil e corrente, 

  

Asmronio José Permina Senzeniito Junton— Feio em 33 de abril do 4883 
segundo uma photogrphda)   

  tem toda a singeleza das paisagens certancjas 
É Tem-se de um folego sem enfadagem. Tem 
quadros bem desenhados e não tem às dema- 
Bis que empanam as obras de ouros autores 

  

  

BistiOGRAPIA. PORTUGUEZA RE EETRANGEIRA 4 
ano nº 3 Ernesto Chardron editor, Este nc 
mero é dedicado 4 transcripção dos artigos que 
à imprensa tem escripto dcerea do opusculo do 
Sr. conego Alves, Mendes, intitulado — Os meus 
plagios = no. qual o auetor rebate 
Roriões e erítcas que lhe foram fe 
iaão ao seu bio liso = À Ha acanhano 
déo de plagiario, Conhegemos de perto o sr 
its “dad em alguns dns da mais am 

      

  

   
  

         
  

“vel convivência que com elle tivemos, podemos 
Peconhecer a vastidão dos seus recursos intelle- 
Ceuaes, e à pujança da sua solida instrucção. 

Jura Dos SAvros, mosexacts xo cesto DRA 
sc Bo — Desta, Tp Como; 
CU Rua di Constituição 1883 42 de 44 Pag 
cla, Ru de Cr É a, homenagem de vão 
dos Boetas no” talento daquela actriz, Ha em 
Tudo desses versos exagerações pasmosas. 

  
  

Auuyu Das, oLonas, desenhos. 
de Rapliael Bordalo Pinheiro, 
texto de João Ribaixo, lithogra- 
phias de Justino R. G. Guédes, 
ILisboa. No 54 e 35 com deser 
nhos representando um a Uni- 
versidade de Coimbra na figura 
de uma velha arrebicada do se- 
culo passado, e o outro o sr, Rosa 
Araujo. Os desenhos e o texto 
que os acompanha são engra- 
gados, 

A socionme De nous, Revista 
semanal seienifico-Literaria, “lares é propritarios José in 
to de Queiros Magalhães à José 
Carlos Bthardt Estão, já pus 
iicados dez numeros deste 
mario que pr faz” no, póro em "tg “uma: coliaboração muito 
variada” instrueiva, 

RELATORIO DO BANCO NACIONAL. 
ULTRANARINO NO ANNO DE 1882, 
para ser apresentado d cAssem 
bléa Geral de 15 de Fevereiro 
de 1883 ete. Este relatorio con- 
tém 46 pag. em que dá conta do 
movimento d'aquelle estabele 
mento e mais 17 pag. com a lista 
dos srs. accionistas. No parecer 
do conselho fiscal reconhece-se 
à necessidade do banco alargar 
às suas transações com respeito. 
às provincias ultramarinas, e diz 
que para isso está a gerencia tra- 
Palhando, esperando opportuna- 
mente apresentar as suas pro- 
postas. 
As coLowias ronruauiZAs, Re- 

»ista ilustrada, direcção é rê- 

dação e o 1 de Carvalho; Manuel 
Ale Ed a 
Edo já. publicados cinco me 
múros Gortespondemtes a 
To, feveseiro, marca E importancia dos assumpios 

neles tratados São. a melhor recomendação 
este periodico que se propõem a advogar os 
arc aPes Que colonias portiguecas. 

  

    

       

    

  

  

  

       

     

   

Os SAES DAS AGUAS. DE MOUHA) E AS AGUAS DE 
qué. Certamen Hlumanitario por. Leonardo Tor- 
Vas” étes Lisboa. Folheto. de 26 pag. em que o 
ol auclor demonstra as vantagens dos Saes das 
guas de Moura em competencia com às Aguas 
GÊ Viclye gVd = 

Reservados todos os direitos de propricdado 
littoraria o artística. 

TSR3, Loacuesawe Futues, “Twr: Lisnoa 
Be Mun do Thosouro Velho, 6 

        

EXPEDIENTE 

ALMANACH ILLUSTRADO 
OCCIDENTE 

PARA 

  

n 

Recebem-se nºesta redacção, charadas, eni- 
gamas, passa-tempos, cte. para serem publi- 
cados no ALMANACH ItusTRADO DO OccidExtE 
rana 1884. 

Recebem-se tambem annuncios, mediante 
a tabella impressa na capa do almanach de 
4882 o 1883, até ao dia 25 de junho do 
corrente anno.   

ALMANACH ILLUSTRADO DO OCCIDENTE 
PARA 1882 E 1883 
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A DA PARVONIA 
PELO Comme NoRoOA GHL VAZ 

Um volume do 240 paginas Mlustrado por M. do 
ecodo. ++ ra rios 800. 

  

    

A COMEDIA BURGUEZA 
1 

SAPATOS DE DEFUNCTO 
Por Leite Bastos 

EDIÇÃO DE LUXO 
Um volume do 200 piginas Hlustrado por M. do 

Aedo. e» soco 
  

  

  
CAPAS GARTONADAS 

PARA ENCADERNAÇÃO: DO 

OQCCIDENTE 
A Empreza do Oceiwkre tem á venda capas. 

especiaes para encadernação em separado decada 
um dos volumes do Occimexta, 19,2, 39,405 

PREÇO DE CADA CAPA 800 RÉIS 

Para fóra de Lisboa enviam-se francas de porte 
a quem remetter a sua importancia em estampi- 
has ou vales do correio. 
Tambem se fazem encadermações com estas 

capas por 14200 réis. 

 


